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Dai-lhes
vós mesmos
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  •  APRESENTAÇÃO
Querido Povo de Deus, passado as festas natalinas, depois de 

uma pausa restauradora e merecida, nossas comunidades voltam 
a se encontrarem e a se prepararem para as atividades nas peque-
nas comunidades de nossas paróquias,  os setores, os pequenos 
grupos. Cheios de Fé e Esperança vamos caminhar juntos,  cele-
brando Deus de Amor.

O subsídio que está chegando até vocês, por meio de mãos e co-
rações generosos, de algumas pessoas da Equipe Diocesana das 
CEBs, nos ajudará a rezar nesse tempo de celebrar a Quaresma, o 
maior tempo de Graça que a Igreja nos oferece, para vivermos o 
Mistério central de nossa Fé, que é a Paixão, Morte e Ressurreição 
de Jesus.

A “placa”, aquele sinal tão necessário, que nos levará por um 
caminho certo de reflexão nesta quaresma, será o tema e lema da 
Campanha da Fraternidade de 2023, Tema: Fraternidade e Fome e 
Lema: “Dai-lhes vós mesmos de comer!” (Mt 14, 16). Ao rezar du-
rante esse tempo, os temas propostos pelo subsídio, vamos abrir 
nossos olhos para a realidade que nos cerca e que afeta milhões de 
pessoas no Brasil e no mundo. Olhemos com carinho a nossa volta 
e com gestos simples, mas prático, e respondamos,o que podemos 
fazer para acabar com a fome no mundo? Não nos esqueçamos 
jamais, que o Senhor nos pede, para nós mesmos darmos de co-
mer, rasgando o coração, petrificado pelo egoísmo, nas pequenas e 
grandes coisas da vida.

Desejo a todos, Fé na Caminhada, Esperança que constrói, âni-
mo que vem do Sopro do Espírito Santo. Que Deus na sua infinita 
bondade, abençoe todos os nossos trabalhos pastorais.

Padre João Alves Sobrinho
Assessor Diocesano para a CEBs
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  •  ORIENTAÇÕES PRÁTICAS

(Para os dirigentes, animadores e coordenadores)

1. Levar a Bíblia em todos os encontros.

2. Marcar os encontros e agendar no próprio livreto.

3. Convidar todos os vizinhos para os encontros, valorizar a par-
ticipação de todos. Envolver as crianças, adolescentes e jovens nas 
tarefas. Convidar todos agentes de pastoral, vicentinos, catequis-
tas, ministros, etc.

4. Entregar para cada família, a programação dos dias, horários 
e endereços dos encontros. Usar a criatividade, fazer convites es-
critos e tirar xerox.

5. É importante que todos estudem o tema do encontro antes 
de realizá-lo. Preparar bem o ambiente. Preparar os encontros com 
antecedência, prevendo símbolos, cantos, leitores.

6. Ensaiar os cantos antes dos encontros, se necessário. Lem-
bramos que cada comunidade tem sua realidade, preparar uma fo-
lha de canto de acordo com a realidade do local, o que apresenta-
mos é apenas sugestão.

Observação: Os animadores e animadoras são convocados a 
envolverem a juventude, por exemplo solicitando colaboração de-
les na montagem da folha de canto, nas encenações, favorecer a 
participação deles.
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“A nova lei suscita-nos ao amor 

incondicional ao próximo”

PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, cruz pão e uva, que poderão 
ser partilhados ao final, cartaz da Campanha da Fraternidade 2023,  
cesta com alguns grãos.

1. MOMENTO INICIAL                                                                                                
Dirigente: Sejamos todos acolhidos como filhos e filhas de Deus para 
juntos celebrar nosso encontro de irmãos. Alegremente iniciemos:                                                                                                        
- Em nome do Pai…                                                                                  
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada 
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Glória à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- O Senhor te guarde, ele é teu vigia. (bis)
Quem te garante a noite e governa o dia! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: A Quaresma é o tempo oportuno, em que a Igreja nos 
concede a possibilidade de parar e refletir sobre a realidade que 
vivemos nos dias atuais, como Igreja e como irmãos. Já antecipan-
do a quaresma, vamos como comunidade empenhar para o que a 
Igreja nos convida nesse ano, pois é pela 3ª vez, que ela nos alerta 
a refletir sobre o tema da FOME.

Leitor(a) 1: No Brasil o tema da fome envolve a realidade geral de 
nosso país, áreas urbanas, rurais, ribeirinhas, um rosto presente 
entre as diversas idades e realidades, encontrando ainda maiores 
consequencias em virtude da pandemia.

1o Encontro
06 a 12 de fevereiro
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Leitor(a) 2: Vida plena e com dignidade, é o que o Mestre Jesus 
quer para todos, e como cristãos devemos buscar que essa rea-
lidade chegue não somente na minha mesa; mas em todas, pois 
somos discípulos do Mestre da partilha, Aquele que ensina que a 
vida humana tem o maior valor.

Cantemos: 
Agora é tempo de ser Igreja
Caminhar juntos, participar
Agora é tempo de ser Igreja
Caminhar juntos, participar

1 - Somos povo a caminho
     Construindo em mutirão
     Nova terra, novo reino
     De fraterna comunhão

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente: Mateus 5, 17-37
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

4. MOMENTO DA PARTILHA                                                                               
Dirigente: O Senhor nos convida a olhar os mandamentos a partir 
do valor da vida, Ele mesmo se apresenta como Caminho, Verdade 
e Vida. 

a - Em nossas famílias temos ensinado os valores da vida plena 
para todos?                                                                                         

b - Em nossa comunidade temos realidade de famílias que enfren-
tam situações de fome e carência extrema? Temos exercitado a 
caridade fraterna entre nós?        
                                                                                                                                        
5. O EVANGELHO SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)  
Dirigente: Elevemos à Deus nossas preces para que abra nosso co-
ração à Caridade:
Todos: Senhor, vinde em nosso auxílio.
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- Senhor Jesus, dá-me um coração simples para compreender a ri-
queza dos ensinamentos escondida em tua Palavra. Rezemos.

- Senhor Jesus, envia teu Espírito Santo para que não tenhamos 
medo de viver a Palavra, conforme a tua vontade. Rezemos…  

- Senhor Jesus, que todas as pessoas possam ser respeitadas em 
sua diginidade de filhos e filhas de Deus. Rezemos… 
                                                                                                                                                                                                                                                      
Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

6. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                                  
Dirigente: Somos impulsionados pelo Evangelho e pela Doutrina 
Social da Igreja a zelar para que nossa sociedade abrace humana-
mente todos os filhos de Deus, não deixando ninguém à margem 
do caminho, enfrentando fome ou sendo privado de algum outro 
direito.

Sugestão: Geralmente temos no fim do ano ações concretas de 
ajuda às famílias. Porém o que podemos fazer periodicamente para 
ajudar as famílias mais próximas de nós?

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8.  AVISOS / COMEMORAÇÕES: 
Dirigente: Vamos combinar um gesto de partilha e compromisso 
com o Evangelho e com os irmãos                                                                                      
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL: 
Dirigente: “O Senhor nos abençoe e nos guarde; o SENHOR faça res-
plandecer o seu rosto sobre nós e nos conceda graça; o SENHOR 
volte para nós o seu rosto e nos dê paz.”
- Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo. Amém.

10. CANTO FINAL: 
Hino da Campanha da Fraternidade 2023



9

PREPARANDO O AMBIENTE: Mesa com colcha de retalho, vela, Bí-
blia em destaque, pão, pode ser substituído por grãos – arroz, feijão, 
trigo, etc e Cartaz da Campanha da Fraternidade.

1.MOMENTO INICIAL
- Acolhida 

Dirigente: Irmãos e irmãs em Cristo. “Deus nos deu uma Missão – 
Dar pão aqueles que tem fome”. Reunidos em família/comunidade, 
no aconchego de nossos lares, dediquemos um tempo de nossas 
vidas neste encontro, para agradecer a Deus tudo aquilo que ele nos 
proporciona e refletir sobre a necessidade daqueles nossos irmãos 
que mais sofrem. 

- Em nome do Pai…
- Vinde Espírito Santo…

ABERTURA: cantada ou rezada
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Aleluia, irmãs, aleluia, irmãos! (bis)
Do povo que trabalha a Deus louvação! (bis)
- Onde estiver teu tesouro, irmão, (bis)
Lá estará inteiro o teu coração! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE 
Dirigente: O Papa Francisco, na Fratelli Tutti fala do escândalo da 
fome e chama o atual sistema de assassino: “As crises sociais, po-

“Temos um inimigo em comum, 

a Fome”

2o Encontro
13 a 19 de fevereiro
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líticas e econômicas fazem morrer à fome milhões de crianças, já 
reduzidas a esqueletos humanos por causa da pobreza e da fome; 
reina um inaceitável silêncio internacional”(n.29).

Leitor(a): O Santo Padre adverte ainda que “a política mundial não 
pode deixar de colocar entre seus objetivos principais e irrenunci-
áveis o eliminar efetivamente a fome. Com efeito, quando a espe-
culação financeira condiciona o preço dos alimentos, tratando-os 
como uma mercadora qualquer, milhões de pessoas sofrem e mor-
rem de fome… a fome é criminosa e a alimentação é um direito 
inalienável” (n.189).

4. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS         
Canto de aclamação ao Evangelho
Ler pausadamente Mateus 5, 38-48
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente)

4. MOMENTO DE PARTILHA     
Dirigente: Um breve momento de partilha do texto bíblico, trazer 
para o dia a dia da comunidade, temos exemplos em nosso meio?                                                                                                                                     

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO:  PRECES                                                                                                                               
Dirigente: Ó Deus, hoje nosso grande pecado é a indiferença. A 
fome tornou-se algo tão normal e cotidiano que já não nos escan-
daliza nem nos fere tanto. Fechamo-nos cada qual em nossa vida 
e permanecemos cegos e insensíveis perante a frustração, a crise 
familiar, a insegurança e o desespero desses homens e mulheres 
que passam necessidade. Rezemos: 
Todos: Deus, curai nossa cegueira diante dos que mais sofrem!

- Ó Deus, concedei-nos a graça de Partilhar a Palavra com os irmãos 
e as coloquemos em prática em nosso dia a dia. Rezemos: 

- Ó Deus, concedei-nos concretizar em nossas comunidades o que 
a CF 2023 nos pede. “Dai-vos vós mesmo de comer”, Rezemos: 
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- Ó Deus, concedei-nos a abrir nossos corações e nossos olhos para 
o sofrimento do nosso povo, deixando de ser insensíveis a fome e 
a miséria, Rezemos.

Preces espontâneas...   Pai Nosso...   Ave Maria…

6. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Como podemos organizar nosso grupo para contribuir 
com os nossos irmão mais necessitados? Temos famílias a nossa 
volta, na nossa rua que estão passando dificuldades, desemprego, 
FOME?  

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8.AVISOS / COMEMORAÇÕES 
                                                                                                                                       
9. BENÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus todo-poderoso, fonte de toda santidade: dá-nos 
a graça de permanecermos sempre de pé diante do teu Filho, 
rodeados(as) de gente de todas as nações, tribos, raças, e idades. 
Fica conosco Senhor e caminha à nossa frente, para que estejamos 
sempre prontos(as) a amar, servir e a doar à aqueles que menos 
tem, à aqueles que mais sofrem. Assim seja! Amém!

10. CANTO FINAL: 
Hino da Campanha da Fraternidade 2023
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PREPARANDO O AMBIENTE: Preparar o local com a Bíblia aberta 
na Palavra que  será lida, vela acesa, a imagem de Nossa Senhora, 
fotos de moradores de rua retiradas da internet ou revistas.

1. MOMENTO INICIAL                                                                                                
- Acolhida: Sejam todos bem vindos! Mais uma vez nos encontra-
mos com a graça de Deus para orarmos e meditarmos sobre nossa 
vidã cristã a luz do evangelho. Peçamos que o Espírito Santo ilu-
mine nossa compreensão e desperte em nós um intenso amor à 
palavra de Deus.
- Em nome do Pai…                                                                                
- Vinde Espírito Santo…   

ABERTURA: cantada ou rezada 
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Todos os dias nos deparamos com injustiças em nos-
sa sociedade. Muitos de nossos irmãos vivem na miséria, sendo 
obrigados a morar nas ruas de nossas cidades e praticar a mendi-
cância para se alimentarem. A fome ameaça não somente a vida 
das pessoas, mas também a dignidade. Com certeza essa não é a 

“Crescei e multiplicai-vos – 

a subsistência em questão”

3o Encontro
 20 a 26 de fevereiro
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vontade de Deus, pois o seu amor é infinito e o sofrimento humano 
dói em seu coração de Pai.
                                                                                                                                         
Leitor(a) 1:  Como cristãos não podemos deixar que esses nossos 
irmãos se tornem invisíveis aos olhos de nossos governantes, po-
demos e devemos cobrar melhores condições para todos os que 
sofrem, sendo solidários para com as suas necessidades em to-
das as realiadades que contribuem para a FOME. Sabemos que são 
muitos os motivos e fatores que contribuem para que essa realida-
de persista, mas devemos sempre refletir o como minimizar a fome  
que não é apenas pela falta de pão, mas  fome de esperança, de fé, 
de confiança, de coragem para mudar, fomes que podem ser sacia-
das com a Palavra de Deus.
                                                                                                                                            
3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente  Mateus 4,1-11
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

4. MOMENTO DA PARTILHA                                                                                
Dirigente: O Evangelho nos revela um dos momentos mais difíceis 
da vida de Jesus, quando ele ficou 40 dias no deserto em jejum e 
sofrendo tentações do demônio.

a - Jesus diz: “Nem só de pão vive o homem, mas de toda palavra 
que sai da boca de Deus”. Como podemos praticar melhor essa 
palavra em nossas vidas?

b -  Como podemos minimizar o sofrimento dos moradores de rua 
em nossa comunidade ?

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Jesus foi tentado no deserto a deixar de lado os planos 
de Deus, nós também somos tentados todos os dias a abandonar 
nossa fé. Peçamos a ajuda de Nosso Senhor Jesus, para seguirmos 
em frente e perseverarmos. Rezemos
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Todos: Não nos deixei cair em tentação, mas livrai-nos do mal.

- Senhor Jesus sustenta-nos na caminhada rumo ao céu vencendo 
todas as tentações. Rezemos:

- Senhor Jesus ajudai-nos a ir ao encontro do irmão que passa fome 
de pão e da Palavra de Deus. Rezemos

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

6. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                                  
Dirigente: Deus nos pede que olhemos para aquele que necessita 
de nossa ajuda material ou espiritual.  

Sugestão: Contribuir com a coleta de alimentos da paróquia, levar a 
palavra de Deus a quem precisa de esperança. Ligar 153, para que 
esses moradores de rua possam ser recolhidos a um abrigo e aten-
didos em suas necessidades.

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8.  AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que Deus derrame sobre nós e nossas famílias suas ben-
çãos e graças. Nos conduza e ilumine. Isto pedimos em nome do 
Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém!

Dirigente: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo!
Todos: Para sempre seja louvado!

CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade 2023
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa, folhagem para en-
feitar

1. MOMENTO INICIAL                                                                                                
- Acolhida                                                                                                             
- Em nome do Pai, do Filho...                                                                                    
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: Não é possível acomodar-se no alto da montanha, refu-
giando-se em uma espiritualidade desligada da vida de tantas pes-
soas crucificadas.                                                                                                                                               

Leitor(a) 1: A realidade da fome ameaça não só a vida das pessoas, 
mas também a sua dignidade. E as principais vítimas são as crian-
ças, já que, no caso delas, pode comprometer o crescimento e o 
desenvolvimento físico e cognitivo.   
                                                                                                                                                                                                                                                                

“A fé que nos leva a agir pela 

revelação de Deus”

4o Encontro
27 de fevereiro a 5 de março 
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3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente  Mateus 17, 1-9
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Ao propor ficar na montanha e construir “três tendas” (Mt 
17,4), Pedro revela sua cegueira e dureza de coração. Pedro ainda 
não compreendia que a construção da justiça do Reino não permite 
privilégios, nem acomodação. Ser discípulo não é somente parti-
cipar da glória de Jesus, mas é também carregar a sua cruz nas 
cruzes de tantos crucificados, gerando e defendendo a vida.                                                                                                                     

a - Jesus é apresentado como o novo Moisés, o que isto significa?

b - O que significa descer a montanha? Conversem sobre isso   
                                                                                                                                                
5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Senhor Deus, precisamos ao ouvir sua voz descer a mon-
tanha e ir ao encontro dos que sofrem com as desigualdades so-
ciais e consequentemente com a fome. Rezemos:
Todos: Senhor,  escutai a nossa prece                                                                                                                                       

- Senhor ajuda-nos no acolhimento e sustento aos que sofrem pela 
insegurança alimentar, rezemos

- Senhor, que os ambientes educativos sejam supridos com alimen-
tos saudáveis, para a partilha com os mais necessitados e para a 
sustentabilidade. Rezemos

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria…

6. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                                  
Dirigente: Não existe no nosso país uma agência reguladora da ali-
mentação, como existe para os medicamentos e outras realidades. 
Uma entidade reguladora ajudaria a não nos alimentarmos mal por 
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desconhecermos o que de fato os alimentos trazem para dentro de 
nós.

Sugestão: Conversar com os meios competentes,  como isto poderá 
vir a ser  realidade.

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8. AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua von-
tade, fazzendo tudo o que é bom, agora e para sempre. Amém

Dirigente: Louvado seja o nosso Senhor Jesus Cristo
Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade 2023
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela acesa, folhagem para en-
feitar

1. MOMENTO INICIAL                                                                                                
- Acolhida                                                                                                             
- Em nome do Pai, do Filho...                                                                                    
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente: A Campanha da Fraternidade nos alerta que já na da 
década de 90, Herbert de Souza, o Betinho nos mobilizava para o 
drama da fome em nosso país, 32 milhões de famintos, na época. 
Antes dele Josué de Castro já denunciava a “conspiração do silên-
cio em torno da fome”: enquanto não se fala, parece que a fome 
não existe.

Leitor(a) 1: Nosso papel, enquanto cidadãos responsáveis que 
se deixam guiar pelo Evangelho, escolher mais do que pessoas e 
sim verdadeiros projetos políticos para o país, que não permitam a 
FOME se alastrar no silêncio.

“Cuidar uns dos outros, 

eis a grande virtude em Deus”

5o Encontro
 6 a 12 de março
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3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente João  4, 5-42
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Em tempos de crescimento de fundamentalismo e into-
lerância, de aumento de casos de homofobia e de xenofobia, o tex-
to do encontro entre a Samaritana e Jesus se constitui numa boa 
oportunidade de conversa. Não existe Bem Viver sem respeito às 
diferenças.

a - Vivemos em uma sociedade aberta ao diálogo, a partilha e acei-
tação do amor propsoto por Jesus Cristo? Por que? Conversem.

b - Apesar de todas as objeções da samaritana ela ficou comovida 
pela maneira respeitosa que Jesus se dirigia a ela. Conversem so-
bre isso. 
                                                                                                                                                
5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Reconhecer que Jesus é verdadeiramente o Salvador do 
mundo (Jo 4,42) é o ínício da ação de transformação interior em 
cada um de nós, mas isso deve nos levar ao encontro do outro prin-
cipalmente, daqueles/as que  passam sede, Fome e necessitam de 
respeito na sociedade. Rezemos :
Todos: Senhor, escutai a nossa prece!

- Senhor ajuda-nos a perceber que a fome tem implicações ecológi-
cas. Ela destroe um projeto da casa comum. Rezemos...  
                                                                                          
- Senhor nós te pedimos por todos que promovem o bem comum 
entre eles: Sociedade São Vicente de Paulo (SSVP), Pastoral da 
Criança, Movimento Contra a Carestia (MCC), Movimento do Custo 
de Vida (MCV) e, tantos outros. Rezemos...

Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria…
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6. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS
Dirigente: Onde todos são irmãos não pode haver lugar para a 
fome. É dever de todos nós, defender os interesses de Deus que se 
apresentam nos pobres, nos famintos e indigentes. A Fome ofende 
a Deus, por que Ele fez tudo para todos.                                                                                       

Sugestão: Que o projeto de Deus nos inspire como pessoas, como 
empresas, como comunidades fecundadas no Evangelho da parti-
lha, em vista de um mundo novo.

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8.  AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua von-
tade, fazendo tudo o que é bom, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo
Todos: Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade 2023
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, recorte de jornal ou revista 
sobre fome e desperdício de alimento

1. MOMENTO INICIAL                                                                                                
- Acolhida                                                                                                             
- Em nome do Pai, do Filho...                                                                                    
- Vinde Espírito Santo...

ABERTURA: cantada ou rezada 
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE
Dirigente:  Pior cego é aquele que não quer ver. “Jesus se manifesta 
a uma sociedade marcada pela fome e por tantas outras formas de 
sofrimento. Jesus convoca a responsabilidade, á partilha, á solida-
riedade ” (CF . FT, n. 114,117)  A pandemia agravou a desigualdade 
e Jesus nos convida a darmos nós mesmos o de comer. Quantas 
vezes nos reunimos e refletimos a Palavra de Deus, a boa nova dos 
Evangelhos? Como é difícil assumirmos em nossas vidas a missão 
que Jesus nos deixou.

Leitor(a) 1: A quaresma é momento propício para  transformação 
de uma fé professada em fé vivida. De nada adianta sacrifícios ofe-

“Deus que tudo vê, espera pelo 

olhar dos irmãos”

6o Encontro
13 a 19 de março
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recidos e jejuns praticados se tais gestos não impelem á respon-
sabilidade pelas necessidades humanas dos mais vulneráveis: a 
viúva, o órfão, o pobre.     
                                                                                                                                                                                                                                                              
3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente  João 9,1-41
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: A ação de Jesus abala as idéias dos que representam 
o poder. Para eles, Deus prefere a observância da lei ao bem do 
homem.

a - Comentar a cegueira dos fariseus, reler versículos de 24-34.

b - Por que temos dificuldades em acreditar na ação de Deus, na 
vida das pessoas e em nós memos?    

c - O pecado acontece em nossa vida por estarmos cegos em al-
guns momentos. Comente isso.
                                                                                                                         
5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Os tipos de Fomes existentes em nossa sociedade é cau-
sadora de tantos males, ferindo diariamente tantos imãos e irmãs 
e é muito triste saber que na maioria das vezes ficamos cegos e 
indeferentes. Por isso peçamos a Deus:
Todos: Senhor, seja nossa luz e cure nossa cegueira!

- Diante da situação de tantos irmãos excluídos. Rezemos ao Se-
nhor...

- Que tenhamos atitudes como as de Jesus Cristo, visando o bem 
das pessoas sem julgá-las. Rezemos ao Senhor...         
                                                                                                                               
Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria…
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6. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                                  
Dirigente: Os lideres religiosos, primeiramente, devem ser aqueles 
que presam a vida das pessoas, independentes de como são clas-
sificadas, pecadoras ou não.

Sugestão: Analisar bem nossas atitudes com relação as pessoas. 
As nossas atitudes se baseiam nas de Jesus Cristo que quer o bem 
da pessoa ou somos cegos como os fariseus?

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8.  AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Todos: Jesus nosso Mestre e Senhor curai-nos da cegueira do pre-
conceito, do sentimento de superioridade e de nos colocarmos me-
lhores que outros. Amém!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade 2023
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PREPARANDO O AMBIENTE:
Biblía, vela, um pão, foto de alimentos, de  possoas alimentadas e 
de pessoas vitimas da fome.

1. MOMENTO INICIAL                                                                                                
Dirigente: Iniciemos este nosso encontro  em nome do Pai, do Filho 
e do Espírito Santo. Amém!
- Vinde Espírito Santo…                                                                                                 

ABERTURA: cantada ou rezada 
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2. OLHANDO A REALIDADE                                                                                                      
Dirigente: A fraternidade cristã se alcança com profecia e com-
paixão. A comunhão no Corpo e Sangue do Senhor nos faz viver 
de acordo com seus paradigmas , faz nossas as suas prioridades. 
Não participa efetivamente da comunhão, que a Eucaristia constrói,   
aquele que não está disposto a assumir  para si a compaixão com a 
qual Jesus se comprometeu ou a entrega de si que Ele realizou, ou 
mesmo a profecia que Ele assumiu, na radicalidade de suas pala-
vras e da sua indignação diante da injustiça. T.Base - CF2023 (154)

A vida na plenitude de Deus, 

ressalta a compaixão e a doação

7o Encontro
 20 a 26 de março
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Leitor(a) 1: Quando olhamos para a situação da fome no Brasil e 
nos deparamos, também com a fartura da produção e da exporta-
ção de alimentos e quando pela fé, temos a certeza de que não nos 
falta Jesus e sua graça, fica claro que só pode mesmo estar faltan-
do o serviço do discipulo, o nosso serviço. CF2023 (155)

3. ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente João 11, 1 - 45
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: Jesus se apresenta como a ressurreição e a vida. A vida 
plena da ressurreição já está presente naqueles que pertencem à 
comunidade de Jesus!

a - Jesus ama tanto a vida que volta a casa de Marta e Maria para 
atendera a seu chamado! Comente!

b - Por que tantos passam fome? Comente item (2)  Olhando a re-
alidade I

5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO (PRECES)
Dirigente: Rezemos: 
Todos: Senhor fazei-nos instrumentos de vossa partilha!

- Qua Palavra de Deus nos leve a amar a vida, ter coumpaixao pelo 
outro e nos fazer-mos  próximos. Rezemos:

- Senhor que a Campanha da Fraternidade  deste ano ,nos leve a no-
vas atitutes face a realidade da fome presente entre nós .Rezemos                                                                                                                                         
                                                                                                                                                                  
Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...
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6. COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                                  
Dirigente: Diante da Palavra de Deus que ama sem medida , ame-
mos também ao próximo partilhando o Pão nosso de cada dia! 

Sugestão: Converse no grupo e  na comunidade que gesto concreto 
podemos estar elaborando e por em prática neste tempo de Qua-
resma.

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8.  AVISOS / COMEMORAÇÕES                                                                                       
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Deus da vida, infundi em nós o vosso amor para que se-
jamos portadores de tua paz e  compaixão. Amém!

Dirigente: Abençoe-nos o Deus Todo Poderoso , o Pai  o Filho e o 
Espírito Santo. Amém!  

CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade 2023
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PREPARANDO O AMBIENTE: Bíblia, vela, colcha de retalhos, cartaz 
da CF

1. MOMENTO INICIAL.
- Acolhida: Neste encontro queremos refletir sobre a cena da entra-
da de Jesus em Jerusalém revelando a sua identidade como Mes-
sias pobre e desarmado. Jesus mesmo toma as providências para 
entrar na cidade montado num jumentinho, o transporte dos pobres 
daquela época.
- Em nome do Pai, do Filho...
- Vinde Espírito Santo

ABERTURA: cantada ou rezada  
- Vem, ó Deus da vida, vem nos ajudar! (bis)
Vem, não demores mais, vem nos libertar. (bis)
- Glória ao Pai e ao Filho e ao Santo Espírito. (bis)
Gloria à Trindade Santa, glória ao Deus bendito. (bis)
- Em nome de Cristo, eu insisto, irmãos, (bis)
Que vocês não recebam sua graça em vão! (bis)
- Ao Senhor voltemos, bem de coração, (bis)
Que ele nos converta pelo seu perdão! (bis)

2.OLHANDO A REALIDADE: A realidade da Fome                                                                                       
Dirigente: A fome nos desafia e desinstala. É preciso agir! Não é 
possível ficar parados diante do grito da realidade brasileira e do 
mandamento de Jesus. É a dimensão social da fé que exige de nós 
engajamento na busca de soluções eficazes para o drama da fome.

Leitor(a) 1: A realidade da fome chega ao coração do Bom Pastor e 
Ele mobiliza os seus discípulos missionários para uma ação pontu-
al que resolva aquele problema, não a partir da lógica do dinheiro ou 
da indiferença, mas a partir da lógica de Jesus e do seu Evangelho.

Jesus entra, não para ser morto, 

mas para transformar as vidas

8o Encontro
27 de março a 2 de abril
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Leitor(a) 2: É esta a lógica que motiva a nossa Quaresma, que faz 
com que nos dediquemos ainda mais à frequente celebração da 
Eucaristia, à escuta atenta da Palavra e aos exercícios da oração, 
do jejum e da esmola. O motor do nosso agir não é outro senão 
a mística do seguimento de Jesus, no qual a solidariedade nasce 
da espiritualidade, do encontro verdadeiro e transformador com o 
Deus do Reino, Pai nosso, e com om Reino de Deus.

Leitor(a) 3: “O pedido que repetimos em cada Missa: O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, obriga a nos fazer tudo o que for pos-
sível em colaboração com as instituições internacionais, estatais, 
privadas, para que cesse ou pelo menos diminua, no mundo, o es-
cândalo da fome e da subnutrição que padecem muitos milhões 
de pessoas, sobretudo nos países em vias de desenvolvimento”. 
(Sacramentum Caritatis).

3.ACOLHENDO A PALAVRA DE DEUS
Canto de Aclamação ao Evangelho.
Ler pausadamente Mateus 21,1-11
(Breve silêncio para que a Palavra nos toque o coração e a mente).

4. MOMENTO DA PARTILHA
Dirigente: A multidão reage entusiasmada, estendendo seus man-
tos no chão para Jesus passar, e grita: “Hosana ao Filho de Davi!” 
Eles reconhecem em Jesus o Messias, o descendente do rei Davi. 
“Eles queriam um grande rei, que fosse forte e dominador!” Jesus 
não apreciava muito este título de “Filho de Davi” e chegou a ques-
tioná-lo (Mt 22,41-46). Pelo seu jeito de entrar na cidade sentado 
num jumentinho, ele estava dizendo que a sua maneira de ser rei 
era diferente.

a - Os discípulos são encarregados de preparar o animal para a 
entrada de Jesus na cidade. Eles vão e fazem exatamente como 
Jesus mandou. Por trás desta narração tem um recado para as co-
munidades: verdadeiro discípulo é aquele que aceita Jesus do jeito 
que ele é e quer ser, e não do jeito que elas gostariam que ele fosse. 
Se Jesus se fez Messias pobre e desarmado, não podem fazer dele 
um Messias glorioso e poderoso. Comentem!

b -  Comentem o olhando a realidade, o que mais chamou atenção? 
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5. A PALAVRA SE FAZ ORAÇÃO (PRECES).
Dirigente: Irmãos e irmãs, neste tempo favorável, neste dia da sal-
vação. Apresentemos ao Senhor nossas súplicas confiantes e di-
gamos: 
Todos: Ouve, Senhor, eu estou chamando, Tem piedade de mim e 
me responde!

- Ouve, Senhor, o grito abafado do teu povo faminto, expulso de suas 
terras, migrando de um lugar para outro, espremido nas periferias e 
nas ruas das grandes cidades. Rezemos:      
- Ouve, Senhor, o gemido dos doentes, de todos que não tem mais 
esperança de cura; possam encontrar em ti a paz e um sentido para 
a sua vida. Rezemos:
             
Preces espontâneas... Pai Nosso...  Ave Maria...

6.COMPROMISSO COM A PALAVRA DE DEUS                                                        
Dirigente: Somos convidados a reviver os quarenta dias que Jesus 
passou no deserto se preparando para a sua missão. É tempo de 
nos consagrarmos mais à escuta da Palavra de Deus nos converter 
ao Cristo e ao serviço generoso dos irmãos.

Sugestão: Acordar mais cedo para a oração e ver como podemos 
intensificar, mais que outros tempos, o nosso compromisso de fé.

7. ORAÇÃO: Campanha da Fraternidade 2023 (na contracapa)

8.AVISOS / COMEMORAÇÕES
 
9. BÊNÇÃO / ORAÇÃO FINAL
Dirigente: Que o Deus da paz nos faça capazes de cumprir sua von-
tade, fazendo tudo que é bom, agora e para sempre. Amém!

Dirigente: Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo.
Todos:  Para sempre seja louvado!

10. CANTO FINAL: Hino da Campanha da Fraternidade 2023
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ViaSacra
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  •  PREPARANDO A VIA SACRA
- Uma cruz de madeira, simples, sem panos ou enfeites, e duas to-
chas ou velas;

- Pessoas que saibam o trajeto para carregá-las;

- Os lugares das 14 estações;

- Em cada lugar, um prato ou marmita vazia com o número da esta-
ção; livrinhos para todos os participantes;

- Um grupo de pessoas para realizar a cena de fome e miséria de 
cada estação, ou um cartaz com recortes de jornal, ou uma foto 
ampliada etc.

Dirigente, leitores, pessoas para cantar

ORAÇÃO INICIAL

1. ACOLHIDA

Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém!

Dirigente: Queridos irmãos e irmãs, aqui nos reunimos para acom-
panhar o Senhor Jesus no seu trajeto de dor e sofrimento, no ca-
minho do Calvário. Por isso, hoje, ao acompanhar o sofrimento 
redentor de Jesus, acompanharemos também - motivados pela 
Campanha da Fraternidade os sofrimentos de todas as pessoas, 
irmãs e irmãos nossos, que padecem o flagelo da fome.

Todos: Bom Deus, neste caminho com a humanidade, dai-nos cul-
tivar em nós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus. 
Inspirai-nos a compaixão e a solidariedade e dai-nos a coragem 
necessária para levantarmo-nos, arregaçar nossas mangas e dar 
de comer a quem tem fome.

2. REFRÃO - Cada manhã - Ir. Miria - (Vide página 56)
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3. LEITURA BÍBLICA
Carta aos Filipenses (2, 6-11)

Leitor(a) 1: Da Carta aos Filipenses (2,6-11): "Ele, existindo em for-
ma divina, não considerou um privilégio ser igual a Deus, mas es-
vaziou-se, assumindo a forma de servo e tornando-se semelhante 
ao ser humano. E encontrado em aspecto humano, humilhou-se, 
fazendo-se obediente até a morte - e morte de cruz! Por isso, Deus 
o exaltou acima de tudo e lhe deu o Nome que está acima de todo 
nome, para que, ao Nome de Jesus, todo joelho se dobre no céu, 
na terra e abaixo da terra, e toda língua confesse: 'Jesus Cristo é o 
Senhor, para a glória de Deus Pai".

(Silêncio contemplativo)

REFRÃO - Jesus Cristo é o Senhor - Pe. Jonas Abib - (Vide pági-
na 56)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendize-
mos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 2: O piedoso exercício da Via-Sacra é um exercício de con-
tem- plação que nos ajuda a crescer no senhorio de Jesus Cristo, 
isto é, a deixar que Jesus seja de fato o Senhor da nossa vida, aque-
le que dá as ordens, aquele que é decisivo em nossas escolhas e 
opções. A Via-Sacra nos ajuda a assumir nossas responsabilidades 
quanto à Cruz de Jesus e quanto à cruz dos nossos irmãos e irmãs, 
livrando-os dos fardos pesados e tornando-os leves, conforme o 
desejo de Jesus. Que este exercício, que agora iniciamos, suscite 
em nós compro- missos de transformação da nossa vida e da vida 
daqueles que hoje sofrem a dor da fome.

Todos: Bom Jesus, vós, que nos convidastes a tomar nossas cru-
zes e vos seguir, nos ajudai, ao contemplar vossa Cruz e as cruzes 
da huma nidade faminta, a nos comprometermos a descer da cruz 
todas as pessoas, todos os grupos e todos os povos hoje crucifi-
cados.
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1a ESTAÇÃO
JESUS É CONDENADO À MORTE

(Cena: crianças revirando o lixo para se alimentar)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: Do Evangelho de São Mateus (27,1-2.26): "De manhã cedo, 
todos os sumos sacerdotes e os anciãos do povo reuniram-se em con-
selho contra Jesus a fim de condená-lo à morte. Tendo amarrado Je-
sus, levaram-no e o entregaram a Pilatos, o governador. Então Pilatos 
soltou Barrabás, mandou flagelar Jesus e entregou-o para ser crucifi-
cado".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Fui condenado, meu povo, na mais injusta decisão! Sou 
condenado de novo, nos meus irmãos que se alimentam no lixão! (2x)

Leitor(a) 1: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, são 
conde- nados pela sociedade a se alimentarem do lixo. Jesus se fez 
um de nós para elevar nossa condição humana, mas a falta da parti-
lha do pão faz com que uns acumulem aquilo que falta no prato dos 
outros. Em cada um desses irmãos famintos, está Jesus a sofrer com 
eles a fome, a injustiça e o desamor.

Dirigente: Oremos: Senhor, ao contemplar-vos condenado à morte 
para nos salvar, pedimos que nos deis um coração capaz de vos amar 
e de expressar esse amor na partilha com aqueles que estão conde-
nados à fome por nossa indiferença e egoísmo. Ajudai-nos a aliviar, 
com nossa generosidade, os que foram inevitavelmente entregues ao 
drama da fome. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito 
Santo. Amém!

Canto: A morrer crucificado, teu Jesus é condenado, por teus crimes, 
pecador! Por teus crimes, pecador! Pela Virgem Dolorosa, vossa Mãe 
tão piedosa, perdoai-me, meu Jesus! Perdoai-me, meu Jesus
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2a ESTAÇÃO
JESUS TOMA A PESADA CRUZ
AOS OMBROS

(Cena: uma mãe de família com a cesta de compras praticamente vazia)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: Do Evangelho de São Mateus (27,27-31): "Em seguida, os 
soldados do governador levaram Jesus ao pretório e reuniram toda 
a guarnição em volta dele. Tiraram-lhe as vestes e vestiram-no com 
um manto escarlate. Depois puseram-lhe na cabeça uma coroa de es-
pinhos que trançaram, e um caniço na mão direita, e ajoelharam-se 
diante de Jesus, enquanto diziam, zombando: 'Salve, rei dos judeus!' 
Cuspiram nele e bateram-lhe na cabeça com o caniço. Depois de zom-
bar dele, tiraram-lhe o manto e o vestiram com suas próprias vestes. 
Então levaram Jesus para ser crucificado".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Que cruz pesada, meu povo, me obrigaram a carregar! Que 
cruz pesada de novo, leva a mãe que o filho não pode alimentar! (2x)

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, to-
mam aos ombros a pesada cruz de não ter a garantia de uma próxima 
refeição. São milhões de famílias que não filhos, mesmo morando em 
um país que, a cada ano, bate recordes conseguem garantir o sustento 
na produção de alimentos. Somos hoje convidados a contemplar a dor 
de Cristo nesses irmãos e irmãs nossos e, como profetas pelo lucros e 
as movimentações do mercado financeiro e ignora o dom da vida e o 
direito ao pão e ao trabalho.

Dirigente. Oremos: Senhor, no peso da vossa Cruz, estavam os pe-
cados de toda a humanidade. Vós os assumistes para nos livrar da 
condenação a que estávamos sujeitos. Queremos também nós, pela 
virtude do vosso amor, ser alivio e conforto para aqueles que carregam 
o peso da fome e da miséria, sem ter quem os ajude. Dai-nos um co-
ração capaz de agir e socorrer aqueles que ainda jazem sob a dor da 
fome e da penúria. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do 
Espirito Santo. Amém!

Canto: Com a cruz é carregado e do peso acabrunhado, vai morrer por 
teu amor. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, 
meu Jesus!
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3a ESTAÇÃO
JESUS CAI PELA PRIMEIRA VEZ

(Cena: um pai de família com a carteira de trabalho nas mãos)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos:  Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a)1: Do Livro do Profeta Isaías (42,1-14): "Eis o meu servo, a 
quem sustento; o meu escolhido, em quem me comprazo. Eu pus so-
bre ele o meu espírito, e ele levará o direito às nações. Não clamará, 
não gritará, não se ouvirá, lá fora, a sua voz. Não quebrará o caniço 
encurvado, nem apagará o pavio que ainda fumega, mas com fidelida-
de promoverá o direito. Não vacilará nem se dobrará até implantar o 
direito na terra; e as ilhas aguardam a sua lei".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Que dura queda, meu povo, meu corpo não se sustentou! 
Hoje, há queda de novo, pela falta de trabalho que a ganância derru-
bou! (2x) 

Leitor(a)2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, enfren-
tam longas filas, em busca de emprego. Cada "NÃO!" recebido por eles 
é um espinho que corta a carne daquele que tanto nos amou, porque 
o desemprego é um ciclo vicioso que impossibilita a alimentação fami 
liar, fazendo crescer as estatísticas da fome. Nessas longas filas por 
uma oportunidade de trabalho, está Jesus, cansado e machucado 20 
ver nossos irmãos implorando pelo direito a uma vida digna por meio 
de seu trabalho.

Dirigente: Oremos: Ó Deus, a dor da queda do vosso Filho nos leva a 
vos pedira graça de uma profunda conversão. Ele caiu para nos levan-
tar do pecadoe nos garantir uma vida nova, plena de amor e de frater-
nidade. Ajudai-nos a levantar também aqueles que ficaram caídos e 
entregues à dor da fome, sem que ninguém os pudesse erguer. Livrai-
-nos da ambição de só olharmos para nós mesmos e abri-nos os olhos 
para socorrermos os famintos que caem ao nosso lado. Por Cristo, 
Nosso Senhor. Amém!

Canto: Pela Cruz, tão oprimido, cai Jesus desfalecido, pela tua salva-
ção. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus!
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4a ESTAÇÃO
JESUS ENCONTRA SUA 
QUERIDA MÃE

(Cena: uma criança com fome, que pede à mãe um pão 
e ela não tem para lhe dar)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: Do Livro das Lamentações (1,12): "Todos vós que passais 
pelo caminho, atentai e vede: Será que existe alguma dor igual à minha 
dor (...)?"

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Que cena triste meu povo, diante da Mãe, chagado estou! 
Muito mais triste de novo, o filho quer pão e a mãe diz que não sobrou! 
(2x)

Leitor(a) 1: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, revi-
vem em seus lares o encontro da paixão, em uma troca de olhares que 
expressa a dor e a sede de justiça. Quantas mães e quantos pais hoje, 
em nosso país, não conseguem alimentar seus filhos e lhes garantir 
o mínimo para um desenvolvimento saudável, enquanto as grandes 
empresas e corporações aumentam vez mais seus lucros bilionários? 
Isso resulta de uma lógica perversa que retira o ser humano do centro 
e coloca em seu lugar o dinheiro e o lucro. Que a contemplação do 
encontro de Jesus com sua Mãe nos convide a rejeitar toda lógica de 
vantagens indevidas e a nos esforçarmos em ensinar aos nossos fi-
lhos a lógica da partilha e da fraternidade.

Dirigente: Oremos: Ó Jesus, neste encontro de amor e de dor, nós vos 
pedimos que as famílias que vivem a carência alimentar sejam urgen-
temente aliviadas e saciadas, de modo que, pela compaixão que con-
templamos nos olhos de vossa santa Mãe, sejamos movidos a partir 
ao encontro dos pobres e sofredores. Vós que sois Deus com o Pai, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!

Canto: De Maria lacrimosa, no encontro, lastimosa, vê a imensa com-
paixão. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus!



3938

(Cena: agentes de pastoral alimentam os famintos)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a)1: Do Evangelho de São Mateus (27,32): "Ao saírem, encon-
traram um homem de Cirene, chamado Simão, e o requisitaram para 
carregar a cruz de Jesus".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Meu corpo cansado, meu povo, encontra um ombro amigo! 
Meu corpo abrigo! (2x) cansado de novo, busca alimento, acolhimento

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, agen-
tes de pastorais que ajudam a saciar a fome, são os novos Cirineus. 
Assim como Jesus, muitas pessoas sofrem o peso da cruz, e ajudá-los 
a carregar esse fardo é papel de cada um nós. Vamos encher o prato 
do irmão e aliviar o peso e o vazio da fome.

Dirigente: Oremos: Senhor, nós vos pedimos que nos deis força e cora-
gem para ações concretas e salutares na busca por proporcionar alívio 
aos mais pobres e esfomeados. Dai-nos a graça de vencer o egoísmo 
que nos impede de perceber as necessidades ao nosso redor e inspi-
rai-nos ações que sejam alívio e sustento para aqueles que padecem 
sob o peso da fome e da penúria. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!

Canto: Em extremos desmaiado, teve auxílio, tão cansado, recebendo 
o Cireneu. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, 
meu Jesus!

5a ESTAÇÃO
Simão, o Cirineu, ajuda Jesus 
a carregar a Cruz
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(Cena: famintos sendo alimentados em instituições de caridade)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitor(a)1:  Do Evangelho de São Mateus (25,40): "Então o Rei lhes 
respon- derá: 'Em verdade, vos digo: todas as vezes que fizestes isso a 
um destes minimos que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!"".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta:  Eis minha face, meu povo, coberta de escarros e dor! Eis 
minha face, de novo, esfacelada pela injustiça e desamor! (2x) 

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, são 
acolhidas e socorridas por instituições, formadas por religiosos, reli-
giosas, sacer- dotes, leigos, além de outras confissões religiosas, que, 
movidas por uma consciência cristã e ética, dão de comer a quem tem 
fome. Assim como o gesto de Verônica não encerrou o sofrimento do 
Senhor, a ação dessas instituições, necessária e bela, não pode ame-
nizar a nossa cons- ciência de que o mal da fome persiste e exige de 
nós uma conversão sincera e um compromisso decidido pela solida-
riedade.

Dirigente: Oremos: Senhor, que a luz da vossa Face brilhe sobre os 
acolhidos e socorridos pela Igreja e pelas instituições civis que bus-
cam aliviar a fome e as necessidades destes que são a expressão do 
vosso Rosto sofrido e necessitado. Ao contemplarmos vossa doloro-
sa Face, fazei-nos sair ao encontro daqueles que sofrem o drama da 
miséria e da pobreza. Aumentai em nós o amor por vós e por nossos 
irmãos sofredores. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo. Amém!

Canto: O seu rosto ensanguentado, por Verônica enxugado, - Eis! no 
pano apareceu. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdo-
ai-me, meu Jesus!

6a ESTAÇÃO
Verônica enxuga o rosto  
de Jesus
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(Cena: pessoa roubando para comer e alimentar sua família)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitor(a): Do Livro do Profeta Isaías (49,7): "Assim diz o Senhor, o Re-
dentor de Israel, o seu Santo, àquele que é desprezado, ao abominado 
pelas nações, ao escravo dos dominadores: 'Ao verem, os reis ficarão 
de pé, também os principes, e se prostrarão, por causa do Senhor, que 
é fiel, pelo Santo de Israel, que te escolheu!"

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Eis o meu Corpo, meu povo, enfraquecido vai ao chão! Eis o 
meu Corpo de novo, fraco, com fome, humilhado clama por solução! (2x)

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, estão 
em total estado de abandono e carência de suprimentos, chegando ao 
ponto de furtar para comer e alimentar sua família. Com esses irmãos 
e irmãs, Jesus cai cansado e faminto, pois a dor e a humilhação trazi-
das pela escassez de alimento levam o ser humano a atos de desespe-
ro extremo. Esses irmãos e irmãs que cairam precisam de nossa ajuda 
para recons truir sua vida, por meio de políticas públicas justas, que 
recuperem a sua dignidade.

Dirigente: Oremos: Senhor, queremos vos levantar naqueles que ca-
íram pela fome e pelo desespero. A humilhação da fome levou mui-
tos dos nossos irmãos a tomar medidas drásticas para aliviar a si e a 
suas familias; estes caíram em erros e fracassos devido ao desespero 
causado pela miséria. Pedimos a força e a coragem de ajudá-los, sem 
preconceitos ou julgamentos, de modo que se reergam e recuperem a 
dignidade que vossa Cruz lhes conquistou. Vos que sois Deus com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém!

Canto: Outra vez desfalecido, pelas dores abatido, cai por terra o Sal-
vador.  Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus!

7a ESTAÇÃO
Jesus cai pela segunda vez
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(Cena: pessoas felizes por terem ajudado os necessitados)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: Do Evangelho de São Lucas (23,27-29): "Seguia-o uma gran-
de multidão do povo, bem como de mulheres, que batiam no peito e cho-
ravam por rele. Jesus, porém, voltou-se para elas e disse: 'Mulheres de 
Jerusalém, não choreis por mim! Chorai por vós mesmas e por vossos 
filhos! Porque dias virão em que se dirá: 'Bem-aventuradas as estéreis, 
os ventres que nunca deram à luz e os seios que nunca amamentaram".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Quantas mulheres, meu povo, choraram por meu sofrimen-
to! Quantas mulheres, de novo, são solidárias aos que dormem ao re-
lento! (2x)

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, se de-
param com a dor e o sofrimento do próximo e se movem de compai-
xão para ajudar e socorrer, assim como as mulheres de Jerusalém se 
paixão para dispunham a servir quem sofria e quem encontravam pelo 
caminho. Somos convi chamados pelo Papa dados a contemplar, em 
nossas famílias e comunidades, esses exem- plos de solidariedade e 
vida cristã auténtica, os Francisco de "santos ao pé da porta", e nos 
inspirarmos a desejar o consolo dado por Cristo a quem o consola.

Dirigente: Oremos: Inspirai-nos, Senhor, ações generosas que façam 
de nós verdadeiros consoladores neste mundo marcado pela pobreza 
e pelo mal da fome. Que nossas atitudes concretas de amor e partilha 
sejam o conforto e o sustento para tantos que vivem na solidão e na 
dor da pobreza, condenados a viver a vida sem ajuda e sem consolo. 
Que nosso coração se torne compassivo e atento a estes que clamam 
pela nossa generosidade. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!

Canto: Das mulheres piedosas, de Sião filhas chorosas, é Jesus conso-
lador. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, meu 
Jesus! 

8a ESTAÇÃO
Jesus consola as mulheres
de Jerusalém
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(Cena: pessoas maltrapilhas pedindo esmolas, 
outras pessoas passando, ignoram-nas)

Dirigente:  Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1:  Do Livro do Profeta Isaías (53,2-5): "Não tinha aparência 
nem beleza para que o olhássemos, nem formosura que nos atraisse. 
Foi desprezado, com o último dos homens, homem das dores, expe-
rimen- tado no sofrimento, e quase escondíamos o rosto diante dele; 
despre- zado, não lhe demos nenhuma importància. Entretanto, ele as-
sumiu as nossas fraquezas, e as nossas dores, ele as suportou. E nós 
achávamos que ele era um castigado, alguém por Deus ferido e humi-
lhado. Mas ele foi ferido por causa de nossas iniquidades, esmagado 
por causa de nossos crimes. O castigo que nos dá a paz caiu sobre ele, 
por seus feri- mentos fomos curados".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta:  Eis o meu corpo, meu povo, sem aparência, sem cor! Eis o 
meu corpo de novo, caído à margem pedindo um pouco de amor! (2x)

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, vivem 
à margem da sociedade, sem emprego, sem recursos minimos, sofren-
do a carência de tudo que é essencial para a sua sobrevivência. Dessa 
forma, resta-lhes descer à mais vil condição do ser humano e pedir 
por esmolas aos passantes, que muitas vezes fingem não ver o irmão 
suplicando a seus pés; imagem cada vez mais frequente em todos os 
lugares em que estamos.

Dirigente: Oremos: Senhor, ao contemplar-vos caído sob o peso do 
cansaço e da dor, pedimos que nos deis um coração forte e corajoso, 
destemido e ousado, capaz de levantar todos que descem até a mais 
desumana condição em decorrência da fome e da carestia. Dai-nos a 
graça de superar o orgulho e a indiferença que nos cegam e nos im-
pedem de ver e socorrer nossos irmãos humilhados pela pobreza. Por 
Cristo, Nosso Senhor. Amém!

Canto: Cai terceira vez prostrado, pelo peso redobrado, dos pecados 
e da Cruz.Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, 
meu Jesus!

9a ESTAÇÃO
Jesus cai pela terceira vez
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(Cena: pessoas alcoolizadas, morando na rua)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos:  Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: Do Livro do Gênesis (3,8-11): "Quando ouviram a voz do 
Senhor Deus, que andava pelo jardim à brisa da tarde, o homem e a 
mulher esconderam-se da face do Senhor Deus, por entre as árvores 
do jardim. Mas o Senhor Deus chamou o homem e disse-lhe: 'Onde 
estás?' Ele respondeu: 'Ouvi tua voz no jardim. Fiquei com medo, por-
que estava nu, e me escondi. Deus perguntou: 'E quem te fez saber nu? 
Acaso comeste da árvore da qual te proibi comer?"" que estavas

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Despiram meu Corpo, meu povo, quanta vergonha senti!
Despem meu Corpo de novo, no irmão que vive sem dignidade por aí! 
(2x)

Leitor(a) 2:  Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, têm a 
sua nudez exposta em praça pública, obrigadas a viver sem o mínimo 
necessário e sem privacidade alguma e, por vezes, não encontram lu-
gar nem mesmo nas ruas de nossas cidades, impedidas de ficar nas 
calçadas. E, já não tendo onde morar com dignidade, são excluídas 
também dos espaços públicos. Ao contemplarmos a remissão da nos-
sa humanidade no sacrificio de Cristo, esforcemo-nos que nenhuma 
irmã ou irmão precise se esconder de novo como nossos primeiros 
pais no Paraíso.

Dirigente: Oremos: Senhor, a exposição e a vergonha que vos custa-
ram nossos pecados sejam para nós redenção e vida, caminho para 
crescer na humildade e na caridade, dons tão essenciais para ajudar-
mos aqueles que estão expostos em nossas ruas e praças. Queremos 
cobrir a nudez
desses irmãos com um coração sempre mais generoso e compassivo, 
inspirados na vossa bondade e misericórdia. Vós que viveis e reinais 
com o Pai, na unidade do Espirito Santo.Amém!

Canto: Dos vestidos despojado, por algozes maltratado, eu vos vejo, 
meu Jesus. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-me, 
meu Jesus!

10a ESTAÇÃO
JESUS É DESPIDO DE SUAS VESTES
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(Cena: pessoa viva dormindo na sarjeta)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos:  Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: Do Evangelho de São Lucas (23,32-34): "Levavam também 
dois malfeitores para serem executados com ele. Quando chegaram 
ao lugar chamado Calvário, ali crucificaram Jesus e os malfeitores: 
um à sua direita e outro à sua esquerda. Jesus dizia: 'Pai, perdoai-lhes! 
Eles não sabem o que fazem!".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Que crueldade, meu povo, pregado na Cruz: um malfeitor! 
Sou crucificado de no irmão sem sem pão e sem amor! (2x)

Leitor(a) 2: Ainda muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, perdem a 
perspectiva de viver, tamanha é a miséria em que se encontram. Essas 
pessoas estão famintas não só de pão, mas de uma palavra, de um 
amparo e de atenção. A fome, além de matar o corpo, mata também 
os sonhos, não permitindo a nossos irmãos e irmās vislumbrarem ca-
minho diferente, em que possam viver o propósito a que chamados 
Jesus é crucificado em cada irmão que sucumbe ao desamor e ao 
abandono.

Dirigente: Oremos: Senhor, a dor das vossas santas Chagas seja para s 
caminho de conversão e salvação. Ao vos ver pregador vitima inocente 
para nossa salvação, pedimos que, pelos meritas de tão grande amor, 
nos façais user nossas mãos, nossos pés e nosso coração para vos 
socorrer e consolar naqueles que foram condenados e crucificados 
pela sentença da injustiça e da fome. Vos que vives e reinais com o Pai, 
na unidade do Espirito Santo. Amém!

Canto: Sois por mim à Cruz pregado, insultado, blasfemado com ce-
gueira e com furor. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, per-
doai-me, meu Jesus!

11a ESTAÇÃO
Jesus é pregado na Cruz
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(Cena: um cadáver, coberto, na rua)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos! 
Todos:  Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a)1: Do Evangelho de São Mateus (27,45-50): "Desde a hora sexta, 
uma escuridão cobriu toda a terra até a hora nona. Pela hora nona, Jesus 
clamou em alta voz: 'Eli, Eli, lamá sabactani?, que quer Meu Deus, meu 
Deus, por que me abandonastes? Alguns dos que ali estavam, ouvindo-o 
disseram: 'Ele está chamando por dizer: Elias!' E logo um deles correu 
para pegar uma esponja, ensopou-a com vinagre, colocou-a numa vara 
e lhe deu de beber. Outros, porém, disseram: 'Deixa, vamos ver se Elias 
vem salvá-lo!' Então Jesus clamou outra vez em alta voz e expirou.

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Eis minha vida, meu povo, entregue a vós por amor! Em mui-
tas vidas de novo, estou morrendo, como indigente sofredor! (2x)

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, são con-
denadas a morrer e morrem. Todos os anos nos chegam notícias de 
pessoas em situação de rua que morrem de frio em nossas cidades. 
São muitos os que padecem de fome, tantos outros vítimas da violência, 
que é fruto da injustiça. Neles, Cristo morre outra vez. O seu sacrificio, 
suficien- temente único, dispensa outros (cf. Hb 10,12), mas, por nossa 
culpa e omissão em plantar seu Reino, Ele ainda sofre e morre em nos-
sos dias. Que a contemplação de sua Paixão nos mova ardentemente a 
fazer seu Reino uma realidade entre nós, para que sua morte traga vida, 
e vida plena, para todos.

Dirigente: Oremos: Senhor, a vossa morte na Cruz trouxe vida para nós. 
Do vosso Corpo chagado e entregue no Calvário brotou para nós a fonte 
do amor e da paz. Queremos trazer aos pés da vossa Cruz todos os 
irmãos sofredores, vítimas da fome e da pobreza, que também são con-
denados à morte por causa do orgulho, que é a raiz da injustiça e da de-
sigualdade. Que nossa intercessão os alcance e os fortaleça, bem como 
de a todos nós a graça de sermos alívio e reparação para as dores que 
assolam a humanidade. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do 
Espírito Santo. Amém!

Canto: Meu Jesus, por mim morrestes, por meus crimes padecestes. 
Oh, que grande é minha dor! Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão pie-
dosa, perdoai-me, meu Jesus!

12a ESTAÇÃO
Jesus morre na Cruz
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(Cena: um defunto indigente, solitário, sem família)

Dirigente:Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo! 

Leitor(a) 1: Do Evangelho de São Lucas (23,50-53): "Havia ali um ho-
mem chamado José, membro do sinédrio, homem bom e justo, o qual 
não tinha aprovado a decisão nem a ação dos outros. Era de Arima-
teia, uma cidade da Judeia, e esperava a vinda do Reino de Deus. Ele 
foi ter com Pilatos e pediu o corpo de Jesus. Desceu-o da cruz, enro-
lou- -o num lençol e colocou-o num túmulo escavado na rocha, onde 
ninguém ainda fora depositado".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Eis o meu Corpo, meu povo, chagado, sem vida, nada res-
tou! Em tantos corpos de novo, abandonado e solitário ainda estou! 
(2x)

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, mor-
rem de fome na solidão sem ter quem chore sua ausência. Na indigên-
cia e no esquecimento, está Jesus ao lado deles. O silêncio da Cruz 
vazia é o silêncio que os vela e os salva.

Dirigente: Oremos: Senhor, que nossa vida seja consolo e atenção 
para quantos sofrem a solidão e o esquecimento em decorrência da 
fome e da pobreza. Queremos ser os vossos olhos, o vosso Coração, 
os vossos braços para amparar e acolher estes que batem à nossa 
porta, que vivem em nossas cidades, que passam por nossos cami-
nhos, à procura de consolo, força e sustento. Vós que viveis e reinais 
com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Amém!

Canto: Do madeiro vos tiraram e à Mãe vos entregaram, com que dor 
e compaixão! Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdoai-
-me, meu Jesus!

13a ESTAÇÃO
Jesus é descido da Cruz
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(Cena: uma vala comum)

Dirigente: Nós vos adoramos, Senhor Jesus Cristo, e vos bendizemos!
Todos: Porque, pela vossa santa Cruz, remistes o mundo!

Leitor(a) 1: Do Evangelho de São Lucas (23,55-56): "As mulheres, que 
tinham vindo da Galileia com Jesus, acompanharam José e observa-
ram o túmulo e o modo como seu corpo ali era colocado. Depois volta-
ram para casa e prepararam perfumes e bálsamos".

(Silêncio contemplativo.)

Resposta: Eis o meu Corpo, meu povo, sepultado com simplicidade! 
Eis o meu Corpo de novo, no irmão sepultado sem respeito e dignida-
de! (2x)

Leitor(a) 2: Ainda hoje, muitas pessoas, irmãs e irmãos nossos, não 
têm direito nem mesmo à memória de sua vida. O que fizeram, contri- 
buíram ou denunciaram é apagado com sua morte, não se tornando 
herança para a humanidade. A sacralidade do corpo é profanada, pois 
não tem nome nem importância para uma sociedade baseada no lucro 
e no status social. Que, ao contemplarmos o sepultamento do Senhor, 
na esperança de sua Ressurreição, possamos recordar o valor da vida 
humana e valorizar a história e a herança dos pobres e simples que 
não nos deixam ouro ou fortunas, mas sinais de sabe- doria para nos-
so tempo.

Dirigente: Oremos: Senhor, ao vos ver depositado no sepulcro, nós vos 
pedimos que acendais em nós a consciência da dignidade de cada 
pessoa humana, sobretudo daquelas que são as prediletas do Reino, 
as excluídas da sociedade, que foram condenadas a morrer no esque-
ci- mento e tiveram sua memória apagada até mesmo por aqueles que 
lhes eram mais próximos. Vós que viveis e reinais com o Pai, na unida-
de do Espírito Santo.
Amém!

Canto: No sepulcro vos puseram, mas os homens tudo esperam do 
Mistério da Paixão. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, per-
doai-me, meu Jesus!

14a ESTAÇÃO
Jesus é sepultado
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Dirigente: Ao concluirmos esta caminhada, acompanhando Nosso 
Senhor e nossos irmãos e irmãs que sofrem o flagelo da fome em 
seus calvários, peçamos ao Senhor por nossas habituais indiferen-
ças e nossa passividade ante o sofrimento:

Canto: Senhor, tende piedade de nós! (bis)
Cristo, tende piedade de nós! (bis) Senhor, tende piedade de nós! 
(bis)

Leitor(a) 1: Diante dos irmãos, assumamos um compromisso con-
creto, um gesto de conversão, pessoal, comunitária e social, e atue-
mos no combate à fome e à miséria aqui em nossa comunidade. 
Coloquemos em cima da mesa de nossas casas, de nossos conse-
lhos, de nossa câmara municipal e de nossa prefeitura as realida-
des de miséria e fome que existem ao nosso redor. Arregacemos 
a mangas e disponhamo-nos a trabalhar juntos pela superação da 
fome.

Todos: Senhor, "Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofri- 
mentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exem-
plo de Cristo, e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos 
leal- mente no serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da 
verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a huma- 
nidade se abra à esperança de um mundo novo" (Missal Romano, 
Oração Eucarística VI-D).

Leitor(a) 2: Com a Igreja, assumamos os compromissos desta 
Campanha da Fraternidade, renovando nossa disposição de ser-
mos e fazermos um mundo melhor, conforme o projeto e a vontade 
Deus, onde todos "tenham vida, e a tenham em abundância" (Jo 
10,10).

  ORAÇÃO FINAL
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(Todos rezam juntos a Oração oficial da CF 2023 – na contracapa)

Dirigente: Venha sobre nós a bênção de Deus onipotente e miseri-
cordioso, Pai e Filho e Espírito Santo.

Canto: Meu Jesus, por vossos passos, recebei em vossos mim, po-
bre pecador. Pela Virgem dolorosa, nossa Mãe tão piedosa, perdo-
ai-me, meu Jesus!

Obs: Não oferecemos aqui a 15a Estação por entender que a Res-
surreição é, na verdade, a 1ª estação da Via-Lucis

Fonte: CNBB – Campanha da Fraternidade

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2023
2 de abril - Domingo de Ramos:

Coleta Nacional da Solidariedade

 Fraternidade e Fome

Dai-lhes
vós mesmos
de comer!”
(Mt 14,16)
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Músicas
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Músicas

PROVA DE AMOR
Prova de amor maior não há, que doar a vida pelo irmão.
1 - Eis que eu vos dou o novo mandamento: Amai-vos uns aos ou-
tros como eu vos tenho amado.
2 - Vós sereis os meus amigos se seguirdes meu preceito: Amai-vos 
uns aos outros como eu vos tenho amado.
3 - Como o Pai sempre me ama assim eu também vos amei: Amai-
-vos uns aos outros como eu vos tenho amado.
4 - Permanecei em meu amor e segui meu mandamento: Amai-vos 
uns aos outros como eu vos tenho amado.
5 - E chegando a minha Páscoa, vos amei até o fim: Amai-vos uns 
aos outros como eu vos tenho amado.
6 - Nisto todos saberão que vós sois os meus discípulos: Amai-vos 
uns aos outros como eu vos tenho amado. 

ORAÇÃO DE SÃO FRANCISCO
Senhor, fazei de mim instrumento de vossa paz. Onde houver ódio, que 
eu leve o amor. Onde houver ofensa, que eu leve o perdão. Onde hou-
ver discórdia, que eu leve a união. Onde houver dúvida, que eu leve a 
fé. Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde houver desespero, 
que eu leve a esperança. Onde houver tristeza, que eu leve a alegria. 
Onde houver trevas, que eu leve a luz. Ó mestre, fazei que eu procure 
mais, consolar que ser consolado; Compreender que ser compreendi-
do; Amar que ser amado. Pois é dando que se recebe; É perdoando que 
se é perdoado e é morrendo que se vive para a vida eterna.

VÓS SOIS O CAMINHO
Vós sois o caminho, a verdade e a vida; o pão da alegria descido 
do céu.
1 - Nós somos caminheiros que marcham para os céus; Jesus é o 
caminho que nos conduz a Deus.
2 - Da noite da mentira, das trevas para a luz, busquemos a verdade, 
verdade é só Jesus.
3 - Pecar é não ter vida, pecar é não ter luz; tem vida só quem segue 
os passos de Jesus.
4 - Jesus, verdade e vida, caminho que conduz as almas peregrinas 
que marcham para a luz.
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EIS SENHOR TEU POVO
Senhor, eis aqui o teu povo, que vem implorar teu perdão; É grande 
o nosso pecado, porem é maior o teu coração.
1 - Sabendo que acolheste Zaqueu o cobrador, e assim lhe devol-
veste tua paz e teu amor. Também nos colocamos ao lado dos que 
vão buscar no teu altar a graça e o perdão.
2 - Revendo em Madalena a nossa própria fé, chorando nossas pe-
nas diante dos seus pés. Também nós desejamos o nosso amor te 
dar, porque só muito amor nos pode libertar.

O VOSSO CORAÇÃO 
O vosso coração de se converterá em novo, em novo coração.
1 - Tirarei de vosso peito vosso coração de pedra. No lugar coloca-
rei novo Coração de carne.
2 - Dentro em vós eu plantarei, plantarei o meu espírito: Amareis os 
meus preceitos, seguireis o meu amor.
3 - Dentre todas as nações, com amor vos tirarei, qual pastor vos 
guiarei, para a terra, a vossa pátria.
4 - Esta terra habitareis: foi presente a vossos pais. E sereis sempre 
o meu povo, eu serei o vosso Deus.

PECADOR, AGORA É TEMPO 
1 - Pecador, agora é tempo de pesar e de temor: Serve a Deus, aco-
lhe a graça, já não sejas pecador!
2 - Neste tempo sacrossanto o pecado faz horror; Contemplando a 
cruz de Cristo já não sejas pecador!
3 - Pecador arrependido volta para teu Senhor, vem, abraça-te, con-
trito com teu Pai, teu criador!
4 - Compaixão, misericórdia Vos Pedimos, Redentor: Pela Virgem, 
Mãe das Dores, perdoai-nos, Deus de Amor!

OUVIR COM ATENÇÃO
Aleluia, Aleluia. Vamos todos escutar. Aleluia, Aleluia. Sua Palavra 
proclamar.
Vamos ouvir com atenção a Palavra de Deus Pai. Que ensina amar 
o irmão e nos quer todos iguais.
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EU VIM PARA ESCUTAR 
1 - Eu vim para escutar;
Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de amor.
2 - Eu gosto de escutar;
3 - Eu quero entender melhor;
4 - O mundo inda vai viver;

LOUVOR E GLÓRIA
Louvor e glória a ti, Senhor, Cristo palavra de Deus, Cristo palavra 
de Deus!
1 - O Homem não vive somente de pão. Mas de toda palavra da 
boca de Deus!
2 - Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do Pai. Eis meu 
filho muito amado, escutai-o, todos vós!
3 - Na verdade, sois Senhor, o Salvador do mundo. Senhor, dai-me 
água viva a fim de eu não ter sede!
4 - Pois eu sou a luz do mundo, quem nos diz é o Senhor. E vai ter a 
luz da vida quem se faz meu seguidor!
5 - Eu sou ressurreição, Eu sou a vida. Quem crê em mim não mor-
rerá eternamente.

A PALAVRA CHEGANDO 
A palavra de Deus vai chegando, vai.
1 - É Jesus que hoje vem nos falar.
2 - É a palavra de Deus aos pequenos.
3 - É a palavra de libertação.
4 - Como o sol a brilhar no horizonte.
5 - É semente fecunda na terra.

VAMOS OUVIR
1 - Vamos ouvir a Palavra de Deus que vem chegando, chegando. É 
ela a Palavra de Jesus em toda Igreja vai se espalhando.
2 - Com as palavras do Evangelho os oprimidos vão se libertando. 
Ouvindo o que diz Jesus Cristo toda gente vai caminhando.
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ESCUTA
Escuta, Israel, Javé teu Deus vai falar. Escuta, Israel, Javé teu Deus 
vai falar.
Fala, Senhor Javé, Israel quer te escutar. Fala, Senhor Javé, Israel 
quer te escutar.

A PALAVRA QUE É LUZ
1 - A palavra de Deus vem chegando no meio do povo.
E nós vamos ouvir a Palavra que é Luz e que vem nos unir.
2 - A palavra que traz boa nova e renova a esperança.
3 - A palavra vai ser partilhada, partilhada em comunidade.

LENTA E CALMA 
1 - Lenta e calma sobre a terra, desce a noite e foge a luz. Vem Bri-
lhar em nossas trevas, Vem conosco, bom Jesus! (bis)
2 - Em silêncio passa a noite, vão-se as trevas, chega a luz! Amanhã 
é novo dia, vem conosco, bom Jesus! (bis)
3 - Vem conosco, Cristo amigo, quem vem do alto nos conduz. Sê a 
Luz dos nossos passos, vem conosco, bom Jesus! (bis)

VIA SACRA
 
1.CADA MANHÃ   
“Cada manhã o Senhor desperta o meu ouvido, para eu ouvir como 
discípulo, ouvir, prestar atenção, como discípulo... cada manhã!” 
(Refrão meditativo)   

2. JESUS CRISTO É O SE NHOR
Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor!
Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor!

1 - Da minha vida, ele é o Senhor! 
Da minha vida, ele é o Senhor!
Da minha vida, ele é o Senhor!Glória a ti Senhor!
                                             
2 - Do meu passado, ele é o Senhor! Do meu passado, ele é o Se-
nhor! Do meu passado, ele é o Senhor!Glória a ti Senhor!

3 - Do meu futuro, ele é o Senhor!Do meu futuro, ele é o Senhor!
Do meu futuro, ele é o Senhor! Glória a ti Senhor!
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HINO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE - 2023
Tema:  Fraternidade e fome

Lema: “Dai-lhes vós mesmos de comer.” (Mt 14,16b)
Letra: Eurivaldo Silva Ferreira

1) Vocação e missão da Igreja:
Responder ao apelo do Senhor (cf. Mt 14,16b)

De sermos no mundo a certeza
Da partilha, milagre do amor (cf. Mt 14,13-21)

R: Ó Bom Mestre a vós recorremos (cf. Mt 14,13b)
Ajudai-nos a fome vencer

Recordai-nos o que nós devemos:
“Dai-lhes vós mesmos de comer.” (Mt 14,16b)

2) Jesus Cristo, pão da vida plena (cf. Jo 6,35)
Em sua mesa nos faz assentar (cf. 1Sm 2,8)

E sacia a nossa pobreza
Para um mundo mais justo formar

3) Unidos nesse tempo propício
De jejum, oração, caridade (cf. Mt 6,1-18)

Recordemos, pois é nosso ofício
Cultivar e plantar a bondade

4) A ausência da fraternidade
Nos leva a desviar o olhar (cf. Eclo 4,5)

Do irmão que tem necessidade
De valor, alimento e lugar

5) A fome agravada no mundo,
Vem de uma visão arrogante (cf. Pr 21,24)

A carência do amor mais profundo (cf. 1Jo 4,20-21)
Que nos torna irmãos tão distantes

6) Nas cidades e em todo lugar
Que se abra o nosso coração (cf. Ef 1,18)
À alegria de poder partilhar (cf. At 2,42)

O pão nosso em feliz oração (cf. Mt 6,11)
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O Cartaz da 
Campanha da Fra-
ternidade 2023 re-
vela, em primeiro 
plano, o mapa do 
Brasil, país consi-
derado o "celeiro 
do mundo". Com 
suas dimensões 
continentais, o 
Brasil bate recor-
des anuais de 
produção de di-
versos alimentos, 
especialmente de 
sementes e grãos, que, na ima-
gem, representam a potenciali-
dade e a criatividade do nosso 
povo.

Apesar da riqueza cultural e 
natural, ilustrada nas cores de 
fundo, nosso país carrega um 
contraste que denuncia proble-
mas estruturais, dentre os quais 
a fome, que hoje atinge cerca de 
33,1 milhões de brasileiros. A 
fome é um contratestemunho, 
um escândalo que denuncia a 
negligência com a dignidade 
integral das pessoas, além de 
gerar toda uma conjuntura de 
exclusão e marginalização.

A via possível de conversão 
das estruturas também está 
presente no Cartaz: as mãos 
que repartem, partilham e dão 
vida à solidariedade, guiada 
pela fé. Sair do egoísmo não 
significa fazer assistencialismo, 
mas viver segundo a mensagem 

de Jesus, que diz: 
“Eles não precisam 
ir embora. Dai-lhes 
vós mesmos de 
comer!" (Mt 14,16).

Com este convi-
te, Jesus compro-
mete cada um de 
nós. É necessário 
que nos sintamos 
responsáveis dian-
te das necessida-
des dos outros. A 
comunidade cristã 
não pode seguir 

indiferente à fome no mundo. 
Saúde e alimentação são, por-
tanto, prioridades da comunida-
de cristã.

O arroz e o feijão, alimento 
do povo, passam pelas mãos de 
homens e mulheres, de diversas 
religiões, etnias e lugares, que 
sabem que a solução do pro-
blema da miséria e da fome não 
está somente nos recursos fi-
nanceiros, mas também na par-
tilha fraterna.

Que este Cartaz inspire to-
dos os batizados e batizadas 
- animadores fundamentais da 
CF, a se unirem neste serviço à 
comunhão da Igreja no Brasil. 
Todos nós, caminhando juntos, 
motivaremos nossas comunida-
des a assumir suas responsabi-
lidades ante a situação de fome 
que persiste no nosso Brasil.

Mãos à obra! É o Senhor 
quem nos envia!

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2023
2 de abril - Domingo de Ramos:

Coleta Nacional da Solidariedade

 Fraternidade e Fome

Dai-lhes
vós mesmos
de comer!”
(Mt 14,16)

IDENTIDADE VISUAL DA CF 2023
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CNBB - APRESENTAÇÃO DA CF 2023
A Campanha da Fraternidade é o modo brasileiro de celebrar a Qua-

resma. Ela não esgota a Quaresma. Dá-lhe, porém, o tom, mostrando, 
a partir de uma situação bem especifica, o que o pecado pode fazer 
quando não o enfrentamos. Por isso, a cada ano, recebemos um con-
vite para viver a Quaresma à luz da Campanha da Fraternidade e viver 
a Campanha da Fraternidade em espirito de conversão pessoal, comu-
nitária e social.

Este ano, com o tema "Fraternidade e Fome", somos convocados a 
considerar a fome como referência para nossa reflexão e nosso propó-
sito de conversão. Temos, sem dúvida, fome de Deus. Desejamos estar 
com Ele e poder participar de seu amor e de sua misericórdia. Temos 
fome de paz, fraternidade, verdade, concórdia e tudo mais que efetiva-
mente nos humaniza.

O Brasil sente fome. Milhões de brasileiros e brasileiras experimen-
tam a triste e humilhante situação de não poder se alimentar nem dar 
aos seus filhos e filhas o alimento indispensável a cada dia. Por isso, a 
CNBB apre senta, pela terceira vez, o tema da fome para a Campanha 
da Fraternidade (1975, 1985 e 2023).

Que esta Quaresma seja vivida em forte espírito de solidariedade. 
Que nosso jejum abra nosso coração aos irmãos e irmãs que sofrem 
com a fome. Que nossa solidariedade seja intensificada. Que saiba-
mos encontrar soluções criativas para a superação da fome, seja no ní-
vel mais imediato, assistencial, seja no nível de toda a sociedade. Que o 
Senhor Jesus nos possa um dia dizer: "Vinde (...) eu estava com fome, 
e me destes de comer; todas as vezes que fizestes isso a um destes 
mínimos que são meus irmãos, foi a mim que o fizestes!" (Mt 25,34.40).

Abençoada Quaresma! Intensa Campanha da Fraternidade! Santo 
caminho até a Páscoa do Senhor, na oração, no jejum e na misericórdia.

D. Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo de Belo Horizonte - MG 

Presidente

D. Jaime Spengler 
Arcebispo de Porto Alegre - RS 

1° Vice-Presidente

D. Mário António da Silva 
Arcebispo de Cuiabá-MT 

2° Vice-Presidente

D. Joel Portella Amado
Bispo auxiliar do Rio de Janeiro-RJ 

Secretário-Geral
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  ANOTAÇÕES
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REGIÕES PASTORAIS DIOCESE DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

• REGIÃO PASTORAL SÃO JOSÉ: (ex-Região Pastoral 1)
Compreende as seguintes Paróquias: Catedral São Dimas, Santo Agostinho, 
Sagrada Família, Matriz São José, São João Bosco, Santa Teresa do Menino 
Jesus, Nossa Senhora de Loreto.
 
• REGIÃO PASTORAL SANT’ANA: (ex-Região Pastoral 2)
Compreende as seguintes Paróquias: Nossa Senhora de Fátima, São Benedi-
to, Sant’Ana, São José Operário, Nossa Senhora do Bonsucesso, São Francisco 
Xavier.

• REGIÃO PASTORAL SÃO JUDAS TADEU: (ex-Região Pastoral 3)
Compreende as seguintes Paróquias: São Judas Tadeu, Imaculada Conceição, 
São Sebastião, Nossa Senhora do Rosário, São Benedito (Resid. Galo Branco). 
 
• REGIÃO PASTORAL SANTO ANTÔNIO: (ex-Região Pastoral 4)
Compreende as seguintes Paróquias: Santa Rita de Cássia, Santa Luzia, Santo 
Antônio, São José Esposo de Maria.

• REGIÃO PASTORAL NOSSA SENHORA DE LOURDES: (ex-Região Pastoral 5)
Compreende as seguintes Paróquias: Espírito Santo, Coração de Jesus, Nossa 
Senhora de Lourdes, São Bento, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Nossa 
Senhora Aparecida, Nossa Senhora de Fátima (Jd. Oriente).
 
• REGIÃO PASTORAL NOSSA SRA. DA SANTÍSSIMA TRINDADE: (ex-Região 
Pastoral 6)
Compreende as seguintes Paróquias: Nossa Senhora da Santíssima Trindade, 
Nossa Senhora do Paraíso, Santa Branca, Santa Cecília, Nossa Senhora de Gua-
dalupe, São José Operário (Jacareí-SP).
 
• REGIÃO PASTORAL IMACULADA CONCEIÇÃO: (ex-Região Pastoral 7)
Compreende as seguintes Paróquias: Nossa Senhora do Patrocínio, São Fran-
cisco de Assis, Imaculada Conceição (Jacareí-SP), São Silvestre, Maria Auxilia-
dora dos Cristãos, São João Batista.

• REGIÃO PASTORAL SÃO PAULO APÓSTOLO: (ex-Região Pastoral)
Compreende as seguintes Paróquias: Coração Eucarístico de Jesus, São Paulo 
Apóstolo, São Vicente de Paulo, Nossa Senhora da Soledade e Santa Inês.
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COMISSÃO DIOCESANA DAS CEBs
REPRESENTANTES DE REGIÕES PASTORAIS
• RP São José e Sant’Ana
Marisa Aparecida R. Fonseca
Paróquia Nossa Senhora de Fátima

• RP São Judas Tadeu
Maria das Graças Bustamante Farias
Paróquia São Judas Tadeu 

• RP Santo Antônio
Maria de Fátima da Silva
Paróquia São José Esposo de Maria

• RP Nossa Senhora de Lourdes
Selma de Oliveira Santos
Paróquia Nossa Sra. do Perpétuo Socorro

• RP Nossa Sra. da Santíssima Trindade
Valter de Souza
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe

• RP Imaculada Conceição
Elisabeth de Sousa Moraes
Paróquia São Francisco de Assis

• RP São Paulo Apóstolo
Denaire da Silva Ramos Pereira
Paróquia Coração Eucarístico
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TESOUREIRO
Edmar Inácio dos Santos
Paróquia São Benedito

SECRETARIA
1ª - Neide Aparecida Fávaro de Mello
Paróquia Coração de Jesus

2ª - Maria das Graças Bustamante Farias
Paróquia São Judas Tadeu

REPRESENTANTES DAS CEBs NO SUL 1 
E SUB REGIÃO APARECIDA
1 - Maria Aparecida Matsutacke
2 - Edmar Inácio dos Santos

COORDENADORA DIOCESANA
Maria Aparecida Matsutacke
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe

VICE COORDENADORA DIOCESANA
Elisabeth de Sousa Moraes
Paróquia São Francisco de Assis
 
ASSESSOR DIOCESANO
Pe. João Alves Sobrinho
Paróquia Coração de Jesus
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www.facebook.com/katueditoragrafica

www.instagram.com/katueditoragrafica

www.katueditoragrafica.com.br

12 3933.2707

Colaboraram neste Subsídio
Diácono Vanderci José Sales - Catedral São Dimas
Douglas Santos – Paróquia Coração de Jesus
Edna Camargo – Paróquia Coração de Jesus
Elaine Santos – Paróquia Coração de Jesus
Gloria Freitas - Paróquia São Sebastião 
Luis Marinho - Paróquia Coração de Jesus
Maria Aparecida Matsutacke - Paróquia Nossa Sra. de Guadalupe
Maria das Graças Bustamente - Paróquia Santuário São Judas Tadeu
Maria José Oliveira - Paróquia Nossa Sra. de Guadalupe
Regina Celia S. Ferreira - Paróquia São Francisco de Assis
Silvia Maria Andrade Macedo - Paróquia Coração Euc. de Jesus
Vera Lúcia C. T. da Rosa - Paróquia São José Operário

Assessor Diocesano das CEBs
Pe. João Alves Sobrinho - Paróquia Coração de Jesus
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